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REVISTA MARÉ:MEMÓRIAS, IMAGENS E SABERES DO CAMPO. EDIÇÃO Nº 6, 1º SEMESTRE DE 2014. ISSN 2237-9509
 ESCOLA “SANTO ANTONIO DO PRAIALTA” MUNICIPIO DE NOVA
 IPIXUNA/PA:PERSPECTIVA DOS JOVENSNAS ENTRELINHAS DO ENSINO
 MÉDIO
 Francisco Oliveira Gomes1
 Resumo: Partindo do eixo temático: Juventude no Campo e Transformações
 Socioambientais, o presente artigo conduz a uma pesquisa de campo qualitativa com
 levantamento bibliográfico, objetivando Analisar no processo de ensino e aprendizagem do
 Ensino Médio, mecanismos que contribuem para perspectiva de vida dos alunosda
 escola2Municipal Ensino Fundamental “Santo Antonio do Praialta”, localizada no Projeto de
 Assentamento (PA) Jacaré, município de Nova Ipixuna, Estado do Pará. Dando ênfase as
 discursões sobre as contribuições para a educação do campo no Brasil; O currículo na
 valorização do jovem do campo e a proposta de Ensino Médio ofertada ao jovem da escola
 em análise.Para tais resultados a pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas conseguintes:
 estágio supervisionado nas turmas do Ensino Médio; entrevista com o professor e alunos das
 turmas em questão e a realização de uma intervenção direcionada aos discentes,mediante
 problemáticas detectadas durante a pesquisa na intenção de promover uma discussão sobre
 alguns projetos de políticas públicadestinada a juventude campestre em especial do PA Jacaré,
 contribuindo assim para que os discentes possam despertar-se para uma perspectiva de vida
 valorizando o espaço que vivem.
 Palavras-Chave: juventude do campo; Perspectiva de vida; Sistema Modular de Ensino.
 The Santo Antonio do Praialta School in the Muncipality of Nova Ipixuna, Pará:
 Perspectives of Youth on High School
 Abstract: This paper is based on qualitative field research, aiming to analyze the teaching and learning
 process of high school students in the school Santo Antonio do Praialta. The school is located in agrarian reform settlement Jacaré, municipality of Nova Ipixuna, Pará. The study emphasizes the
 discourses and contributions of the school to our understanding of rural education in Brazil. In the
 project, I analyze the proposal for a curriculum targeted at young people. The research was conducted in four consequent stages : supervised training classes in high school, interviews with the teacher and
 students in the classes in question, and an intervention directed to students through problems identified
 encountered during the discussion of policy projects. The intent is to understand how the youth
 valorize the space of the school.
 Keywords: Youth, Rural areas, Life Perspectives, System of Teaching
 1 Discente do Curso de Licenciatura Plena em Educação do Campo do Instituto Federal de Educação, Ciência e
 Tecnologia do Pará (IFPA – Campus de Tucuruí).
 2Escola com turmas de ensino médio anexo da Escola Estadual Prof.ª Maria Irany Rodrigues da Silva, centro
 urbano do município de Nova Ipixuna, estado do Pará.
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 1 INTRODUÇÃO
 O presente trabalho acadêmico foi construído a partir de vivências, atividades e
 análises desenvolvidas para o 6º Tempo Comunidade, sendo uma atividade do Curso de
 Licenciatura em Educação do Campo do Instituto Federal do Pará – Campus de Tucuruí.
 Propondo ummétodo de pesquisa-ação-reflexão na comunidade na qual o discente esteja
 inserido, a partir de um diálogo de saberes na localidade, relacionado ao eixo temático
 “Juventude do campo e Transformações Socioambientais”.
 Nesse propósito, este artigo tem o objetivo de analisar no processo de ensino e
 aprendizagem do Ensino Médio, mecanismos que contribuem para perspectiva de vida dos
 alunosda Escola Municipal de Ensino Fundamental “Santo Antonio do Praialta” (SAP),
 localizada no Projeto de Assentamento Jacaré, município de Nova Ipixuna, Estado do
 Pará. Levantando ainda discussões sobre algumas contribuições que alavancaram a
 proposta de educação do campo no Brasil;fazendo uma sistematização de educação do
 campo.Proporcionando uma discussão sobre currículo voltado as especificidades
 dosjovens do campo fundamentando um alicerce analítico das dificuldades vivenciadas no
 processo de ensino e aprendizagem dos alunos da escola em destaque, propondo ainda,
 mecanismos cabíveisna integração de propostas que possam viabilizar as reais
 especificidades, oportunidades e valorizaçãoda juventudedo PA Jacaré.
 É relevante destacar que o direcionamento para construção deste trabalho teve as
 seguintes etapas: Na escola em questão foi realizado um estágio supervisionado nas turmas de
 1º ao 3º anos do Ensino Médio,disciplina de História e Sociologia; uma entrevista com
 aplicação de questionário ao professor das disciplinas e turmas mencionadas anteriormente.De
 acordo com problemáticas levantadas pela pesquisa qualitativa e levantamento bibliográfico
 houve uma intervenção através de uma palestra, proporcionando uma discussão com a
 juventude do Ensino Médio da escola SAPsobre alguns projetos destinados a juventude
 campestre,analisando a importância da juventude na sociedade, apresentando aos discentes
 projetos que podem ser destinados a juventude do campo do PA Jacaré, despertando a busca
 de sua valorização, formação e integração pessoal, social, econômica e cultural.
 Para Caldart (2004, p. 28):
 A perspectiva da educação do campo é exatamente a de educar as pessoas que
 trabalhamno campo, para que se encontrem, se organizem e assumam a condição de
 sujeitos da direção de seu destino.
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 A realidade enfatizada torna-se diferenciada à proposta curricular voltada aos alunos
 do ensino médio da Escola “Santo Antonio do Praialta”. Tendo nesse sentido, uma
 valorização da escola urbana e consequentemente, descaracterizando a escola do campo, ou
 seja, proporcionado ao campo uma educação urbanocêntrico, visando apenas o mercado de
 trabalho (HENRIQUES, 2007), característica marcante da educação rural. Onde
 professores,pesquisadores e instituições educacionais que defendem a educação do campo,
 lutam por uma educação voltada para o campo e que seja construída para e com os sujeitos
 que fazem parte dessa realidade.
 Levantando esta problemática, na intenção de comtempla o objetivo central da
 pesquisa, o presente trabalho traz a contribuição de algumas linhas teóricas para legitimar os
 questionamentos desta pesquisa, entre os levantamentos bibliográficas
 estão:Azevedo(1996);Carneiro (2007); Curriculares Nacionais (2000); LDB (9394/96); Leite
 (1999);Parâmetros Molina (2006); Tavares Neto (2000); entre outros.
 2CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO DO CAMPO NO BRASIL
 Uma das principais características que distingue o ser humano de outras espécies de
 animais é nossa capacidade de pensar e criar coisas a partir de experiências passadas, de
 refletir sobre elas e recriá-las, e a educação tem grande contribuição para o desenvolvimento
 destas faculdades. Para os gregos a verdadeira educação que acontecia entre os sete e catorze
 anos de idade correspondia à formação plena do homem. Já naquela época, os pobres da
 Grécia aprendiam fora da escola, nos campos de lavoura e pastoreio, enquanto os que tinham
 maior prestígio aprendiam nos acampamentos com os velhos mestres. A educação foi pouco a
 pouco se democratizando e por volta do ano 600 a.C. surgem à escola primária, as escolas de
 bairro ou, as chamadas “lojas de ensinar” (GHIRALDELLI, 1991).
 No Brasil as batalhas se travaram em torno da escola pública e escola privada, entre os
 dilemas de formar cidadãos ou preparar para o trabalho e posteriormente sobre a luta por uma
 educação adequada para as pessoas do campo, em detrimento de uma escola voltada para a
 população urbana. Dada à forma como se desenvolveu a agricultura no Brasil, com ausência
 da provisão de recursos públicos, dentre os quais a escola, a expansão do ensino escolar só se
 desenvolveu nas áreas em que mais avançaram as relações de produção capitalistas, de caráter
 espoliador dos povos do campo. Na tentativa de resistir a esta situação e propor novas
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 alternativas é que surgem os movimentos sociais e concepções de Educação
 Popular.(AZEVEDO, 2006).
 Em 2010, durante o IV Seminário Nacional do PRONERA, o presidente Lula assinou
 o Decreto 7.352, que tratou sobre a política de educação do campo e definiu que esta seria
 destinada à ampliação e qualificação da oferta de educação básica e superior às populações do
 campo, sendo desenvolvida pela União em regime de colaboração com os Estados, o Distrito
 Federal e os Municípios, regida pela LDB e pelas orientações do Decreto anunciado.
 Esclarece ainda que por escola do campo entende-se aquela situada em área rural, conforme
 definida pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ou aquelas
 situadas em área urbana, mas que atendam predominantemente populações do campo.
 (Decreto Nº 7.352, de 4 de Novembro de 2010).
 2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DE EDUCAÇÃO DO CAMPO
 O termo “educação do campo” que estamos fortalecendo, tem um sentido amplo e
 complexo,portanto, não deve ser entendido apenas como sinônimo de ensino. Este conceito
 fundamenta-se na prática educativa que se tem desenvolvido nos movimentos sociais, nas
 diferentes organizações que atuam com educação, e na LDB – Lei de Diretrizes e Bases da
 Educação, nº 9.394/96, que determina em seu art. 1º:
 A educação deve abranger os processos formativos que se desenvolvem na vida
 familiar, na convivência humana, no trabalho nas instituições de ensino e pesquisa,
 nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações
 culturais.
 A LDB afirma que os indivíduos podem ser educados e se tornar cidadãos e cidadãs
 na vida emfamília, no trabalho, na escola, nas organizações sociais, por meio de sua cultura,
 etc. Reconhece, assim, que a escola e os espaços extraescolares são um chão de aprendizagem
 para o exercício da cidadania. Assim, entende-se que a educação está presente em todos os
 processos formativos ocorridos ao longo da vida de cada um dentro e fora da escola.
 Nesse sentido, a educação do campo nasceu a partir da mobilização e da pressão dos
 movimentos sociais por uma política educacional para comunidades camponesas. Essa luta
 tem-se pautado pela defesa de uma educação com uma pedagogia própria, um currículo novo,
 uma educação que seja “do” campo, comprometida com a realidade e com os povos do
 campo, respeitando seus saberes, práticas, cultura e trabalhando para contribuir com a
 superação de suas necessidades e aprendizados, pois, os elementos “Campo, Políticas
 http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%207.352-2010?OpenDocument
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 Públicas e Educação” estabelecem uma relação que constitui o histórico do que é educação do
 campo (LEITE, 1999).
 Para Cordeiro e Scalabrin (2007):
 Os inúmeros problemas educacionais encontrados nas escolas do meio rural, entre os
 quais destacamos: a escola desvinculada da realidade local, localizada na cidade e
 com um currículo pautado na visão urbana de educação; (...) a necessidades dos
 alunos ficarem na propriedade com sua família para trabalhar e as consequentes
 dificuldades de acompanhar o calendário tradicional das escolas; (...) deu origem a
 necessidade de uma proposta educacional especifica para o campo (p. 10).
 Nesse ambiente político, aliando mobilização e experimentação pedagógica,passam a
 atuar juntos sindicatos de trabalhadores rurais, organizações comunitárias do campo,
 educadores ligados à resistência à ditadura militar, partidos políticos de esquerda, sindicatos e
 associações de profissionais da educação, setores da igreja católica identificados com a
 teologia da libertação e as organizações ligadas à reforma agrária, entre outras. O objetivo era
 o estabelecimento de um sistema público de ensino para o campo, baseado no paradigma
 pedagógico da educação como elemento de pertencimento cultural (HENRIQUE, 2007).
 A história da proposta pedagógica de educação do campo apresenta o resultado das
 lutas dos movimentos sociais, marcadas por contradições e conflitos, mas essas são lutas que
 têm se destacado, com certa importância, no contexto da educação popular, e que têm
 contribuído na mudança do processo histórico de debate, acerca dessas formas de se conceber
 e se praticar a educação (LEITE, 1999).
 Os movimentos sociais que mais se destacaram nessa discussão foram a
 Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) e o Movimento dos
 Sem Terra (MST). O que resultou em alguns programas como: o Programa Nacional de
 Educação na Reforma Agrária (PRONERA), que foi criado em 1998. Este programa tem o
 objetivo de formar educadores e educadoras para atuarem em escolas do campo, socializando
 diversas práticas sociais e educativas, que possibilitem aos mesmos uma capacidade crítica e
 criativa, de modo que estimulem os sujeitos a assumirem sua identidade diante da sociedade.
 O que gera um processo de reconstrução da identidade camponesa(MOLINA, 2006).
 Desta forma, a educação do campo permite o acesso a informações/conhecimentos e
 instrumentos/mecanismos que os auxiliem na ampliação da compreensão crítica da realidade
 sociocultural (de sua condição/situação existencial, individual, coletiva e das relações sociais
 e produtivas) que vivenciam no contexto do campo e da luta pela terra, possibilitando pensar
 de forma autônoma a elaboração/produção e execução de propostas/ações que venham
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 contribuir para a transformação de tal realidade segundo seus interesses, desejos e
 necessidades como comunidade com características e identidade próprias. (ARROYO, 2006).
 Em maio de 2006 o Ministério da Educação reconhece que a Educação do Campo é
 papel estratégico para o desenvolvimento socioeconômico do meio rural brasileiro e que a
 Pedagogia da Alternância deve ser aplicada como metodologia de ensino, respeitando a
 realidade do campo.Uma vez que permite que os jovens não se distanciem de seu cotidiano e
 que também utilizam as experiências familiares do educando como propulsora daproposta
 educativa. Essa medida não só articula teoria e prática, propiciando a vivência da práxis ação–
 reflexão–ação, como também faz com que a família do educando se assuma como parte
 integrante do processo pedagógico. Haja vistaque esse processo vem se destacando para os
 anos finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Profissional de Nível
 Médio.(FREIRE, 1996).
 3- CURRÍCULO E VALORIZAÇÃO DO JOVEM DO CAMPO
 Os jovens do campo das gerações passadas construíam suas experiências em espaço social
 mais restrito, enquanto que as gerações atuais estão cada vez mais ligadas a relações sociais e
 culturais mais amplas, o que possibilita a estes jovens repensarem suas identidades, suas relações
 pessoais e seus projetos de vida. Agora e cada vez mais centrados na decisão entre permanecer no
 meio rural ou partir em busca de novas oportunidades nas cidades, o que vem fortalecendo o
 debate em torno da sustentabilidade geracional do campo. Além do mais, os jovens de agora, cada
 vez mais procuram afirmações para o seu futuro e aspiram à construção de seus projetos,
 geralmente vinculados ao desejo de inserção no mundo moderno, ou seja, a modernidade para os
 jovens do campo está diretamente ligada aos centros urbanos.Onde o campotransforma-se em um
 espaço cada vez mais heterogêneo e desigual e a juventude é afetada de maneira mais dramática
 por essa dinâmica de diluição de fronteiras entre o espaço urbano e rural, associada à falta de
 perspectivas para quem vive da agricultura poder acompanhar este padrão de modernização.
 (CARNEIRO, 2007).
 Haja vista que a falta de politicas publicas destinadas ao individuo do campo,
 em especial a juventude, proporciona essa desvalorização. Na grande maioria quando as
 políticas chegam a ser ofertadas há uma visão de um contexto tipicamente urbano. Onde o
 jovem campestre deve adequar-se a essas vias de acesso a “cidadania” e a “modernidade”.
 Mecanismo esse visível, principalmente através da educação “no” campo. Uma educação
 diretamente ligada à perspectiva oligárquica de educação rural, seus princípios eram a
 qualificação de mão-de-obra, visando atender a economia industrial emergente e fortalecer o
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 capitalismo nacional. A ideologia educacional rural parte de uma visão setorial cuja seu
 desenvolvimento se restringe á uma lógica dominante de pensar a produção apenas na
 dimensão do negócio.(CAMPOLIN, 2000).
 A educação do campo busca um currículo integrado, no qual a escola considere os
 tempos e saberes da cultura e do trabalho do campo, sendo observados como princípios
 educativos, pois é através destes que as pessoas de um determinado grupo pensam,
 classificam, estudam, e organizam os tempos e práticas da escola. Assim, deve-se respeitar o
 tempo e o modo de vida dos jovens do campo, afirmando uma pedagogia e uma escola que
 seja verdadeiramente “do” campo, contextualizada e vinculada á existência de projetos a
 diversos sujeitos que ali vivem, possibilitando aos sujeitos, ampliação de seus conhecimentos,
 construindo para novos saberes que os auxiliem na superação dos fatores que limitam a
 conquista de melhores condições de vida para si e para sua comunidade (LEITE, 1999).
 Molina (2006, p. 55), destaca que:
 Essa produção está no cerne do processo de construção de um projeto político e
 pedagógico a partir dos seus sujeitos, que tem sentimentos, desejos, rostos, histórias
 de vida e de luta, a partir da realidade particular dos camponeses, que é a sua
 materialidade de vida, a situação de pobreza em que muitos se encontram a ausência
 de políticas públicas de saúde, de moradia, de educação, a ausência de políticas
 nacionais e regionais articuladas a um modelo de desenvolvimento que eleve as condições de vida desses camponeses, e do campo como um todo, sem destruir seus
 vínculos de pertença com a terra, a floresta, as águas.
 Entre tantas questões importantes, atualmente essa discussão tem se pautado pela
 necessidade de uma proposta pedagógica – de um currículo – em que a escola do campo
 considere os “tempos” e “saberes” dos jovens do campo; que se organize buscando garantir a
 presença dos jovens na escola e que essa valorização possa fortificar suas decisões, visando
 expectativas de vida que viabilize a sua valorização e respectivamente, ser agente
 transformador do espaço que vive e convive.
 Na atualidade presenciamos um movimento em relação à Educação do Campo, que
 se desenvolve no âmbito dos direitos. Direito de acesso, de educação com qualidade e
 vinculada às problemáticas sociais vividas pelos sujeitos do campo. Esta temática entra em
 pauta nos debates educacionais com mais ênfase e força política a partir de 1998, com a I
 Conferência Nacional “Por uma Educação do Campo”. O delineamento de propostas que
 venham ao encontro de uma política educacional direcionada ao atendimento da
 “especificidade do campo” é uma decorrência das reivindicações de movimentos sociais do
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 campo, que, naquele evento se concretizam como parte de uma luta maior, qual seja o de um
 projeto popular de desenvolvimento para o campo que considere os sujeitos do campo,
 fortalecendo sua identidade, “(...) trata-se de uma educação dos sujeitos do campo”
 (CALDART, 2004), bem como, as problemáticas por eles vividas.
 A afirmação deste traço que vem desenhando nossa identidade é especialmente
 importante se levarmos em conta que a história do Brasil, toda vez que houve alguma
 sinalização de política educacional ou projeto pedagógico específico, isto foi feito para o meio
 rural e muita poucas vezes para os sujeitos do campo como sujeito da política e da pedagogia.
 Sucessivos governos tentaram sujeitá-los a um tipo de educação domesticadora e atrelada a
 modelos econômicos perversos (CALDART, 2004).
 Além de ser um instrumento que encaminhe para prática democrática, um projeto é
 sempre um empreendimento, organização de ações em função de necessidades e desejos de
 sujeitos concretos. É sempre o anúncio de algo que se quer alcançar. Por isso, uma proposta
 pedagógica exige profunda reflexãosobre as finalidades da escola, assim como a explicaçãodo
 seu papel social a clara definição dos caminhos,formas operacionais e ações a serem
 empreendidas portodos os envolvidos com o processo educativo. Seuprocesso de construção
 aglutinará crenças, convicções,conhecimentos da comunidade escolar, do contexto sociale
 científico, constituindo-se em compromisso político epedagógico coletivo (VEIGA, 2009).
 Caminhando para a construção do projeto político pedagógico, para um currículo que
 realmente valorize o jovem aluno do campo com suas diversidades, suas necessidades e
 principalmente suas dificuldades. A escola deveconsiderar o contexto onde está inserida, bem
 como seus recursos, seus limites, e criar seupróprio projeto, definindo a sua personalidade. O
 mesmo é considerado um desafio de cadaescola, definindo um caminho a ser percorrido, na
 busca por uma educação de qualidade. (VEIGA, 2009).
 O currículo se constrói mediante vivências e experiências do campo, considerando a
 compreensão das práticas de suas populações, pois são elementos que influenciam no
 processo educativo, empoderando os sujeitos como produtores de conhecimento. É na vida
 dos sujeitos que se tem que buscar o conhecimento escolar, ou seja, o conteúdo programático
 da educação dando acesso ao conhecimento vivido da comunidade.Essa proposta de educação
 se fortificou quando surgiram as diretrizes para construção de um projeto popular destinado as
 escolas do campo. A iniciativa da proposta começou existir a partir da alternância pedagógica,
 que estava vinculada a um projeto maior de sociedade, e que por sua vez estava fundamentado
 na legislação da educação brasileira. Segundo o que consta no parágrafo 28 da Lei de
 Diretrizes e Bases da educação (LDB):
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 Na oferta de educação básica para a população rural os sistemas de ensino
 promoverão as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades na vida rural e de cada região, especialmente: I. Conteúdos curriculares e metodologias
 apropriadas às reais necessidades e interesses dos alunos na zona rural; II.
 Organização escolar própria; incluindo adequação do calendário escolar às fases do
 ciclo agrícola e às condições climáticas; III. Adequação da natureza do trabalho na
 zona rural. (Lei 9.394/96).
 Nesta perspectiva de educação do campo, ao pensar em um projeto educativo para o
 mundo, torna-se cabível pensar em uma educação do campo que reconheça, considere e
 respeite – incorporando no currículo – as particularidades e demandas próprias dos povos do
 campo, de modo que a produção de conhecimento, ciência e tecnologia, a partir da pesquisa
 vista como um princípio educativo se faça de forma contextualizada, contribuindo para a
 melhoria de vida destes povos, no reconhecimento de um lugar social aos seus sujeitos num
 processo produtivo de trabalho, cultura e educação.
 Todo projeto pedagógico de uma escola revela uma intencionalidade que explicita o
 ser humano que deseja formar, e o currículo das escolas de educação do campo deseja que se
 busque a formação de sujeitos com valores que os estimulem a assumir sua identidade crítica
 e criativa diante do mundo. Tendo clareza de que, na reorganização dos currículos e na
 reinvenção pedagógica das escolas do campo, precisa-se desencadear um processo formativo
 que contribua também para a reflexão sobre o modo de produção agrícola existente. O lugar
 onde as populações do campo vivem e a sua cultura. Caldart (2004, p. 26), destaca também
 que “o povo tem direito a ser educado no lugar onde vive, com direito a uma educação
 pensada desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à sua cultura e as suas
 necessidades humanas sociais”.
 Neste sentido, o grande desafio é construir uma matriz pedagógica, que não se
 “feche” numa dimensão de especialidades dentro das séries ou disciplinas. O currículo precisa
 dar conta de especificidades, mas não perder com isso a visão ampla, não pensar apenas o
 específico, fragmentando o conhecimento. Superar as caixinhas das disciplinas é um desafio
 urgente a ser repensado, e construir alternativas educativas e de organização curricular que
 contemplem a interdisciplinaridade, a troca de saberes, somando-se elementos gerais e
 específicos na construção do conhecimento (ARROYO, 2006). Portanto, uma educação que
 venha verdadeiramente assegurar a escolaridade dos povos do campo, com direito à
 participação na construção dos aspectos históricos. Devem-se levar em conta os contextos
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 socioculturais, ambientais e políticos do campo, possibilitando um processo de ação-reflexão-
 ação (práxis) sobre o meio em que vivem, ampliando seus conhecimentos e reafirmando uma
 educação contextualizada, destacando assim, mecanismo onde o jovem do campo possa
 encontrar através da educação ofertada pra ele dentro do espaço que está inserido, perspectiva
 de vida na intenção de conhecer o campo como um espaço social e que possa contribuir na
 transformação e valorização de seus próprios indivíduos.
 4- A DESCONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO MÉDIO OFERTADO À ESCOLA
 SANTO ANTONIO DO PRAIALTA
 A escola Municipal de Ensino Fundamental “Santo Antonio do Praialta” (SAP), fica
 localizada no Projeto de Assentamento(PA) da Gleba Jacaré, pertencente ao município de
 Nova Ipixuna, sudeste do Pará. Atualmente atende 312 alunos do Ensino Fundamental, além
 de atender 82 alunos distribuídos nas séries de 1º ao 3º anos do Ensino Médio, sendo uma
 escola polo que além dereceberalunos da própria comunidade recebe ainda alunos oriundos
 doPAMassaranduba, Tracoá, Centenário, Cupu e das comunidades ribeirinhas:Boca do
 Praialta e Vila Belém. Turmas estas, anexas à escola Estadual de Ensino Médio “Maria Irany
 Rodrigues da Silva”, localizada na Rua Cachoeira Itaboca, centro de Nova Ipixuna.
 Ao longo da história da educação brasileira, oensino médio, tem se constituído como o
 nível dedifícil enfrentamento, em termos de suaconcepção, estrutura e formas de
 organizaçãodecorrente da falta de prioridades para com aoferta dessa etapa de ensino,
 assegurada em lei,no entanto na prática ainda encontra-se de forma insipiente (NUNES,
 2002).
 Podemos destacar que a escola em questão convive com uma variedade de vivências
 socioculturais e econômicas, levadas pelos alunos para sala de aula, assim como também, suas
 dificuldades e anseios. Características estas comuns em diversos espaços escolares do país.
 Haja vista que esses aspetos são metodologicamente valorizados e adequados aos currículos
 escolares, principalmente nos setores urbanos. Porém, quando se refere à educação do campo,
 transcorre o sentido de educação ensinada no campo, sem diferenciação de espaço geográfico,
 sendo articulado um ensino considerando urbano, ou seja, um currículo escolar com
 especificidades urbana sendo implantado no campo(HENRIQUES, 2007).
 Percebe-se que através de pesquisas de campo realizadas na escola SAP, essa
 realidade não é diferente, pois, o ensino ofertado aos alunos das séries finais da educação
 básica desde 2003 (dados da escola SAP), não condizem à realidade dos discentes, deixando
 transparecer um ensino voltado ao campo, simplesmente para atender a demanda de ofertar
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 educação a todos, porém não há uma valorização da especificidade do indivíduo,onde a
 educação aos jovens da escola SAP funciona pelo projeto Sistema Modular de Ensino
 (SOME) no intuito de se oferecer aos jovens do campo uma educação de qualidade. sendo na
 realidade uma educação apenas compensatória.
 Nesse sentido, Tavares Neto (2000), contribui dizendo que:
 O estado do Pará nos últimos anos e principalmente a partir da década de 1980
 programou o SOME para minimizar as lacunas educacionais existentes no Estado,
 bem como garantir o acesso ao ensino médio para a população paraense que vive
 distante dos centros urbanos, os quais ficavam desassistidos desta etapa da educação
 básica.
 Partindo desse pressuposto o panorama de se ofertar e abranger uma educação de
 qualidade, principalmente áreas campestre, condicionou a história da educação escolar
 brasileira num ensino voltada apenas para as necessidades das cidades e, sobretudo de acordo
 com os interesses políticos das mesmas, deixando como herança umquadro de precariedade
 no funcionamento da escola do campo. Realidade esta não diferente no ensino médio da
 escola “Santo Antonio do Praialta”. Umaeducação que não tem um currículo próprio,
 adequado às necessidades, anseios e especificidades da comunidade escolar. Favorecendo
 assim um processo de ensino e aprendizado que não contribuem, significativamente com a
 perspectiva de vida dos jovens envolvidos,apenas uma educação compensatória,
 contradizendo o verdadeiro contexto histórico do SOME para o campo.
 O projeto SOME foi criado a partirda luta dos movimentos sociais e sindicais de
 trabalhadores e trabalhadoras rurais, por uma educação de qualidade nas escolas do interior,
 associada ao desenvolvimento territorial, para contribuir com a elevação das condições de
 vida e cidadania de milhares de brasileiros que vivem no campo. Compreendemos que o
 modo de vida do povo do campo tem especificidades quanto à maneira de se relacionar com o
 tempo, o espaço, o meio ambiente, de organizar a família, a comunidade, o trabalho, a
 educação e o lazer, que lhe permite a criação de uma identidade cultural e social. (ARROYO,
 2006).
 Pelo exposto, percebe-se que a realidade vivenciada com a juventude do Ensino Médio
 da escola Municipal de Ensino Fundamental “Santo Antonio do Praialta”, não é diferente,
 pois, fazem parte deste contexto histórico e cultural, sendo que há integração ao mundo
 globalizado, porém, inserida em uma sociedade de descaso. Onde, a falta de formação,
 adequação curricular, oportunidades e projetos direcionados ao publico jovem do campo não
 “existe”, comprometendo a permanência e a valorização do indivíduo nesse espaço,
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 fortalecendo assim a ideia da busca de melhoria de vida nos centros urbanos. Weisheimer
 (2005)aparta que: “Historicamente, nunca houve políticas públicas no Brasil a fim de
 atender as demandas do campo, sobretudo dos jovens rurais”.
 Esta concepção é oportunaà realidade dos jovens discentes do polo PA Jacaré.Nota-se
 que a falta ou precariedade de politicas públicas destinadas a esses jovens não condizem
 com a realidade dos mesmos. Contribuindo assim, para o descaso e desvalorização do
 espaço onde os discentes vivem e convivem.Levando os jovens a buscarem oportunidades e
 valorização nos centros urbanos, como destaca um aluno do 2º ano: “[…] só vou terminar
 esse ano aqui e vou procurar serviço na rua, se eu achar e puder terminar meus estudos lávai
 ser melhor, por que aqui não tem futuro a não ser serviço de roça”.
 A ideia do aluno em relação à busca de melhoria na cidade está vinculada ao processo
 de desvalorização do campo, principalmente pelos órgãos responsáveis pela implantação de
 politicas públicas com qualidade, que venha proporcionar a esses jovens condições
 necessárias para permanência e/ou valorização desse espaço em seu contexto social, cultura,
 econômico e espacial. Vale ressaltar ainda que essa desvalorização permeia nas práticas
 curriculares de docentes do SOME na referida escola, no sentido de influenciarem os
 alunosna busca de melhores condições de vida nas cidades ao defenderem que: “Hoje o
 objetivo do SOME é preparar alunos para a competitividade na cidade, pois o mercado de
 trabalho é exigente e quem não está preparado fica pra trás”. (Professor de História do
 SOME, 2012).
 Contrapondo a ideia a LDB (Art.22, Lei nº 9.394/96) destaca que:
 O Ensino Médio como etapa final da Educação Básica tem por finalidades
 desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o
 exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos
 posteriores.
 Partindo dessa conjectura,compreende-se que as políticas de educação do Ministério
 da Educação (MEC) e das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação nos últimos anos,
 apesar dos esforços e avanços não têm sido suficientemente capazes de contribuir para o
 desenvolvimento dos povos do campo. Ao contrário, o modelo da nucleação urbana
 discrimina e promove a dicotomia campo-cidade; desvaloriza a cultura camponesa; desenraiza
 os estudantes ao tirá-los do seu meio para estudarem na cidade; incentiva o abandono e o
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 desprezo do campo em detrimento da busca de soluções, nem sempre encontrado, na cidade.
 Onde os alunos também pela falta de informações e formações adequadas a suas
 necessidades, tornam-se alienados a esse completo descaso.
 Perante analise da proposta educacional ofertada à juventude do SOME no PA Jacaré,
 os mesmos mencionam que são muitas as dificuldades enfrentadas por eles em sala de aula
 como destaca um aluno de 17 anos:
 No Médio as aulas atrasam.Os professores não estão nem ai pra gente, só passa o
 conteúdo e pronto, não tem novidade, só apostila […] a grande maioria dos alunos
 não sabem nem quem é a diretora do Ensino Médio, não temos livros, o ônibus
 escolar é uma humilhação, os outros alunos e o motorista falam que só “tamo”
 pegando carona porque o carro é do município e nós somos do Estado, [...] é difícil,
 mas tenho que estudar. (aluno do 1º ano, 2012).
 Os conteúdos e os métodos trabalhados nas salas de aulas da escola SAP não são
 atraentes, e tão pouco contextualizados e úteis à vida no campo, ou seja, não são apropriados
 às reais necessidades e interesses dos jovens educandos. Com isso há alto um índice de
 repetência e, sobretudo, evasão escolar. Por outro lado, estes sujeitos, ao abandonar o seu
 meio não concorrem em condições de igualdade ao disputarem espaços no mundo urbano,
 sobretudo, no mercado de trabalho. Sendo necessário que se façam investimentos em um
 processo de educação diferenciada e contextualizada às reais necessidades do campo. É
 urgente a articulação da educação e escolarização integradas à profissionalização. Ambas
 precisam ser articuladas e implementadas, levando em conta a natureza do trabalho no campo.
 Torna-se evidente que esses alunos não são contemplados por políticas públicas de
 qualidade, que venha de fato fazer valer o que é de direito. Há a necessidade de proporcionar
 mecanismos que procurem discutir com esses alunos suas necessidades, seus ideais na
 intenção de contribuir com a juventude campestre perspectivas melhores condições de vida.
 Que de fato os setores responsáveis por essas políticas possam contribuir, significativamente,
 no que de fato poderia contemplar a proposta curricular do ensino médio no campo,
 condizendo com a realidade do individuo. Que seu proposito não fosse influenciador, pois os
 exercícios da cidadania, a promoção de meios para progredir no trabalho e em estudos
 posteriores, condizem apenas com a realidade urbana, ou seja, são os lugares de interesse
 político e econômico. Haja vista que a realidade do campo em analise não favorece a
 permanência do jovem, onde o êxodo rural torna-se visível e necessária por falta de
 oportunidades e valorização do campo.
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 É preciso acreditar que a vida também ensina que a natureza e o trabalho podem
 constituir elementos integrados e pontos de partida e de chegada aoprocesso de ensino e
 aprendizagem. Deve ser estratégico integrar educação do campo com desenvolvimento,
 transformando a realidade e melhorando a vida dos jovens do campo em suas perspectivas na
 valorização do espaço que vivem com suas especificidades,construções e ações concretas que
 de fato haja a transformação dessa realidade.
 5 CONCLUSÃO
 O presente trabalho proporcionou-me colocar em prática os estudos teóricos da 6ª
 alternância do Tempo Acadêmico. Haja vista que, no processo de desenvolvimento desse
 trabalho percebe-se que a aprendizagem não se torna prazerosa somente com o teórico. Sendo
 necessárias as descobertas, socializações e convivências por meio da prática, troca de
 experiências, conhecimento de mundo, dá oportunidades, entrar no mundo do outro, ou seja,
 respeitar, valorizar e conhecer a realidade do indivíduo para que possa ter mecanismos
 significativos, despertando assim, o prazer pela educação.
 Freire (2006) destaca que: “ninguém nasce feito. É experimentando-nos no mundo que
 nós nos fazemos”. Se compararmos com a história do ser humano, principalmente as
 transformações no sistema de educação, consequentemente público, serão visíveis as
 mudanças na prática educativa para superar as próprias necessidades almejadas pela
 sociedade. Com tudo o processo de transformação na educação brasileira, principalmente na
 educação ofertada ao campo, vem evoluindo, mediante reivindicações de movimentos sociais,
 marcadas por contradições e conflitos, mas essas são lutas que têm se destacado diretamente
 ligados às causas sociais. Com programas de formações de qualidades, para o educador
 desenvolver sua prática educativa dentro e fora da sala de aula, contribuindo assim na
 qualidade da formação do discente, para que o mesmo possa se torna um ser crítico e
 multiplicador de conhecimentos no meio espacial, social e cultural em que vive.
 No entanto, ainda não é suficiente. Além dos problemas de infraestrutura, formações,
 qualificações específicas, recursos didáticos e pedagógicos no sistema educacional, notou-se
 uma grande desvalorização, principalmente dos setores públicos, em relação à promoção de
 educação destinada ao campo. Onde, não há direcionamento de qualidade de ensino, pois o
 foco principal é promover educação para todos. Porém, não há nesse sentido a valorização das
 especificidades dos indivíduos do campo. Realidade esta comprovada pelo SOME ofertado
 aos jovens da Escola Santo Antonio do Praialta, que tem como norteamento um currículo
 urbano. Permeando assim, a desvalorização de uma educação que legitimamente deveria
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 suprir as necessidades dos indivíduos, sendo uma educação “do campo”, construída
 coletivamente pelos próprios sujeitos do campo, mas o que permeia é uma educação “no
 campo”, sendo pensada pela elite, sem vinculo nenhum com os indivíduos onde a escola está
 inserida. Na realidade uma educação apenas compensatória, ou seja, o Estado mediantes
 reivindicações das classes menos desfavorecidas tentam sanar sua negligencia com propostas
 de políticas públicas que não condizem a verdadeira realidade desses publico alvo.
 Diante do exposto percebeu-se a necessidade de elaboração de políticas públicas mais
 eficazes que garantam aos jovens do Ensino Médio da escola em discursão o acesso à
 educação de boa qualidade, oportunidade, melhores condições de trabalho no campo e
 valorização do indivíduo do campo, pois as práticas curriculares seguem um currículo
 globalizado, desvalorizando a cultura do campo e objetivando apenas a preparação do
 discente para a competitividade urbana.
 Portanto, o presente trabalho de pesquisa foi de total relevância, pois proporcionou
 uma análise em relação ao Ensino Médio, ofertado aos alunos da Escola Municipal de Ensino
 Fundamental “Santo Antonio do Praialta”. Ficando visível que o mesmoé uma das etapas da
 educação básica,sendo precária a sua oferta por meio de módulos, dando ênfase que a
 proposta curricular fundamenta-se apenas na preparação do jovem aluno para a competividade
 do mercado de trabalho urbano.Haja vista que há uma necessidade da contextualização das
 práticas curriculares, objetivando um ensino integrado, de acordo com a demanda do seu
 público alvo e que, essa realidade torna-se possível na adequação do currículo escolar do
 Ensino Médio. Onde, as ações destinadas a essa categoria poderão melhorar a qualidade de
 vida no campo, e consequentemente, aumentam as perspectivas dos jovens em permanecerem
 vivendo no campo.
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